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Entrevista  | Margarida Kunsch
Margarida Maria Krohling Kunsch, entrevis-
tada desta edição da Revista Comunicação 
& Informação, é uma das principais pes-
quisadoras no campo das relações públi-
cas e da comunicação organizacional. Seu 
papel de liderança acadêmica sempre foi 
destacado por sua atuação na presidência 
de entidades científicas da comunicação, 
como a Intercom – Sociedade Brasileira de 
Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
e a ALAIC – Associação Latino-americana 
de Investigadores da Comunicação. Dentre 
as inúmeras obras e contribuições, destaca-
se o clássico Planejamento de relações 

públicas na comunicação integrada, obra que desde 
sua primeira edição é leitura obrigatória para os estu-
dantes e pesquisadores da área. E também as mais 
recentes obras, incluindo as recém-lançadas, Rela-
ções públicas: história, teorias e estratégias nas or-
ganizações contemporâneas, Comunicação organiza-
cional – Vol. 1: Histórico, fundamentos e processos 
e Comunicação organizacional – Vol. 2: Linguagem, 
gestão e perspectivas, todas pela Editora Saraiva. Pro-
fessora titular da Escola de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo - ECA-USP, Margarida é 
livre-docente, doutora e mestre em Ciências da Co-
municação. Kunsch é a atual presidente da Abrapcorp 
– Associação Brasileira de Pesquisadores de Comuni-
cação Organizacional e de Relações Públicas.

Confira a entrevista concedida por Margarida Kunsch 
ao professor Tiago Mainieri, especialmente para a Re-
vista Comunicação & Informação.

C & I - A partir de suas pesquisas e contribuições 
para o entendimento do fértil campo das relações 
públicas e da comunicação organizacional, como 
se configuram os limites e interfaces entre essas 
áreas?

KUNSCH - É muito difícil delinear de forma objetiva 
quais seriam os limites e interfaces destas duas áreas. 
Elas estão muito interligadas nos processos e nas ações 
comunicativas das organizações. Relações públicas 
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nal e as relações 
públicas nesses 
programas? 

KUNSCH - O País 
conta hoje com 
37 Programas. 
Desses, seis con-
templam nas suas 
linhas de pesquisa 
de forma expressa 
ou, pelo menos, 
implícita. É o caso 
das seguintes in-
stituições: Escola 
de Comunicações 
e Artes da Uni-

versidade de São Paulo (ECA-
USP); Universidade Metodista de 
São Paulo (Umesp); Faculdade de 
Comunicação Social da Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (Famecos/PUC-
RS); Faculdade de Comunicação 
e Artes da Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC-
Minas); Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM); e Universi-
dade Católica de Brasília (UCB). 
Chama a atenção, a inexistência 
de áreas e linhas de estudos dessas 
áreas nos programas de pós-gradu-
ação em comunicação nas univer-
sidades federais. Tal fato tem pro-
vocado um deslocamento tanto de 
docentes como discentes para se 
pesquisar a comunicação organiza-
cional em programas em outras 
áreas. Se institucionalmente não é 
dada a oportunidade de se desen-
volver estudos nessa área, forma-se 
um ciclo vicioso que também não 
possibilita a formação de novos 
quadros. Quantos especialistas da 
área tiveram que optar por outros 
temas por não terem orientadores 
e o assunto não se enquadrar nas 
linhas de pesquisa? 

e comunicação 
organizacional, 
como campos de 
conhecimento, se 
inserem no âm-
bito das ciências 
da comunicação e 
das ciências soci-
ais aplicadas. Es-
tudos realizados, 
tanto no âmbito 
acadêmico quanto 
na esfera do mer-
cado profissional, 
têm sinalizado que 
as interfaces entre 
as duas áreas são 
uma realidade no Brasil. Para com-
preender e aplicar os fundamentos 
teóricos das relações públicas é 
necessário também conhecer o 
espectro da abrangência da comu-
nicação organizacional e das áreas 
afins. Relações públicas, como 
área acadêmica e atividade profis-
sional, tem como objetos de estu-
dos as organizações e seus públi-
cos. Todo esse processo mediador 
só é possível acontecer com e por 
meio da comunicação. E, nesse 
contexto, a comunicação organiza-
cional, como campo acadêmico de 
estudos, dará subsídios teóricos 
para fundamentar a prática da ativ-
idade na administração dos rela-
cionamentos entre organizações e 
públicos, além, é claro, do suporte 
de outras ciências. 

C & I - Em especial, na última 
década, foi extraordinário o de-
senvolvimento dos programas de 
pós-graduação em comunicação 
no país. Com esse crescimento, 
em sua opinião, de fato se con-
quistou um espaço de destaque 
para a comunicação organizacio-
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Conseqüentemente, 
deixaram de con-
tribuir para o avanço 
desses campos do 
conhecimento.

C & I - Em termos 
de produção cientí-
fica, como podemos 
avaliar o “estado 
da arte” em comu-
nicação organiza-
cional e relações 
públicas, tanto 
numa pers-pectiva 
nacional quanto 
internacional?

KUNSCH - A produção de novos 
conhecimentos nessas áreas tem 
crescido muito nos últimos anos e, 
inclusive, com melhoria de quali-
dade. Na literatura disponível há 
uma infinidade de livros, artigos 
em periódicos, capítulos de livros 
em coletâneas, teses e dissertações 
defendidas nos programas de pós-
graduação. O Brasil deu um salto 
quantitativo e de qualidade nas 
duas últimas décadas, sobretudo 
neste ano de 2009, com o lan-
çamento de obras coletivas que 
expressam o pensamento comu-
nicacional brasileiro. Em termos 
internacionais, os Estados Unidos 
possuem a hegemonia acadêmica 
nesses campos. O Brasil viria em 
segundo lugar. Pode-se afirmar 
que os estudos da comunicação 
organizacional têm crescido assus-
tadoramente em todas as partes do 
mundo desenvolvido.

C & I - É salutar a discussão no 
campo teórico para o avanço de 
uma determinada área. Nesse 
sentido, qual sua concepção 
acerca do objeto de estudo da 

comunicação or-
ganizacional? Em 
sua opinião, há um 
consenso na comu-
nidade científica 
quanto a esse ob-
jeto?

KUNSCH - A comu-
nicação organizacio-
nal, primeiramente, 
precisa contemplar 
uma visão abrangente 
da co-municação nas 
e das organizações, 
levando em conta to-
dos aqueles aspectos 
relacionados com a 

complexidade do fenômeno comu-
nicacional, inerentes à natu-reza 
das organizações. Assim, a comu-
nicação organizacional deve ser 
entendida, sobretudo, como um 
fenômeno que ocorre nas orga-
nizações e tudo o que isto implica 
em termos de processos, fluxos, 
redes, meios, ações, modalidades 
(administrativa, interna, institucio-
nal e mercadológica), entre outros 
aspectos envolvidos, tanto nos 
estudos, como nas práticas.

C & I - Na visão de alguns au-
tores, a diversidade de enfoques e 
abordagens em relações públicas 
prejudica estabelecermos bases 
científicas para a área; por outro 
lado, outros autores apontam que 
essa diversidade revela a riqueza 
do campo. Podemos afirmar que, 
na comunidade científica, paira 
uma imprecisão terminológica 
nas áreas da comunicação orga-
nizacional e de relações públicas? 
A diversidade conceitual tem sido 
o principal entrave para a elabo-
ração de um corpo doutrinal ho-
mogêneo para a área?
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KUNSCH - Primeiramente, é pre-
ciso consi-derar que historicamente 
o termo “relações públicas” é  po-
lissêmico. Segundo, que é salutar 
toda essa discussão e debates em 
torno das imprecisões terminológi-
cas dessas áreas. A própria área 
da comunicação também é  muito 
abrangente e envolve muitas ver-
tentes numa perspectiva interdis-
ciplinar e, este fato, incide direta-
mente no campo da comunicação 
organizacional, que nesta primeira 
década do terceiro milênio con-
templa múltiplas perspectivas de 
abordagens temáticas e de estudos. 
A comunidade científica, por meio 
do espaço criado nos congressos 
anuais da Abrapcorp (Associação 
Brasilei-ra de Pesquisadores de 
Comunicação Organizacional e 
Relações Pùblicas), tem debatido a 
questão conceitual entre estas duas 
áreas e os conteúdos  das reflexões 
apresentados serão publicados ain-
da neste ano numa edição especial 
da  revista Organicom. Penso que 
os estudos que vários autores bra-
si-leiros estão desenvolvendo, tan-
to em relações públicas como em 
comunicação organizacional, cul-
minarão para construção de bases 
teóricas mais consistentes para 
que tenhamos, em futuro próximo, 
uma epistemologia desses campos 
de conhecimento.

C & I - Em sua recente pesquisa 
sobre o contexto científico da co-
municação organizacional e das 
relações públicas, a maioria dos 
estudos revela a falta de uma 
visão crítica e inovadora, lim-
itando-se a estudos instrumen-
tais. Essa realidade persiste?

KUNSCH - Felizmente não. Isto 
eu constatei em pesquisas ante-

riores, cuja síntese dos resulta-
dos publiquei na revista Comu-
nicação & Sociedade em 2003. 
Houve grandes avanços a partir 
do ano 2000. Estudos que co-
ordenei e realizei nos permitem 
chegar às seguintes percepções: 
num primeiro momento (1970 a 
1990), muitos estudos tratavam as 
relações públicas e a comunicação 
organizacional nas suas mais di-
versas abrangências e aplicações e 
com ênfase nos produtos midiáti-
cos corporativos, bem como, a 
preocupação em demonstrar o 
“como-fazer”. Eram poucos os 
trabalhos mais críticos e question-
adores e com uma preocupação 
clara em construir teorias. Havia, 
portanto, uma tendência em valori-
zar mais as ferramentas e os instru-
mentos, do que os processos e a 
complexidade da comunicação nas 
organizações. Isto é perfeitamente 
normal, uma vez que começam a 
surgir os primeiros estudos para 
sistematizar reflexões sobre uma 
prática profissional. Novas tendên-
cias e perspectivas são percebidas 
na produção científica dessas áreas 
nesse início do terceiro milênio ou, 
mais concretamente, a partir dos 
anos 2000.  Pelo que temos acom-
panhado, seja por intermédio de 
levantamentos realizados e estu-
dos dos registros bibliográficos di-
sponíveis, quer como orientadora 
ou como parte integrante de ban-
cas examinadoras, tanto na Escola 
de Comunicações e Artes da Uni-
versidade de São Paulo como em 
outros centros de pós-graduação 
do País, pode-se dizer que está ha-
vendo um bom salto de qualidade 
e uma maior preocupação com os 
estudos teóricos e mais críticos do 
campo, bem como com a pesquisa 
empírica.           
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C & I - Quais modelos e para-
digmas têm delineado a pesquisa 
científica no campo das rela-
ções públicas e da comunica-
ção organizacional?

KUNSCH - Os estudos di-
sponíveis sobre os paradigmas 
dessas áreas indicam que eles 
estão centrados basicamente em 
três: funcionalista, interpretativo 
e crítico. A partir destes, os au-
tores costumam ampliar as per-
cepções teóricas. Hoje, na lite-
ratura corrente,  existem várias 
publicações que tratam deste as-
sunto. 

C & I - O papel de entidades, 
como a Intercom (Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdis-
ciplinares da Comunicação) e a 
Abrapcorp (Associação Brasilei-
ra de Pesquisadores em Comuni-
cação Organizacional e Relações 
Públicas), tem estimulado a dis-
cussão e a produção acadêmica 
na área. O que mais pode e deve 
ser feito para a institucionaliza-
ção e consolidação das relações 
públicas e da comunicação orga-
nizacional no cenário acadêmi-
co?

KUNSCH - Acredito que ambas 
as entidades têm possibilitado a 
formação de uma comunidade 
acadêmica, em nível nacional, atu-
ante e inovadora. Com criação da 
Federação Brasileira das Associa-
ções Acadêmicas e Científicas de 
Comunicação (Socicom), na qual 
estão filiadas Intercom e Abrap-
corp, acredito que teremos mais 
possibilidades de inserção e recon-
hecimento público desses campos 
no cenário das ciências e da tecno-
logia do País

C & I - A falta de uma explicita-
ção metodológica nos estudos e 
as próprias opções teórico-meto-
dológicas feitas pelos pesquisa-
dores dificulta uma abordagem 
crítica e inovadora nesse campo?

KUNSCH - Primeiro, não se pode 
condicionar a metodologia e as op-
ções teórico-metodológicas como 
justificativas para dificultar abord-
agens críticas e inovadoras. Segun-
do, face aos avanços já alcançados 
afirmar que existe falta de explici-
tação me-todológica nos estudos 
de comunicação organizacional e 
relações públicas é meio temário, 
pois precisaríamos comprovar com 
pesquisas a respeito. Nos primeiros 
estudos, das décadas de 1970 e 
1980, a questão da descrição da 
metodologia não era uma grande 
preocupação dos autores. Hoje, o 
panorama mudou. Com exceções, 
nota-se como procedimento nor-
mal os pesquisadores descreverem 
quais foram suas bases conceituais 
e teórico-metodológicas utiliza-
das na produção de uma pesquisa 
científica.

C & I - Em sua opinião, a per-
spectiva de um pensamento bra-
si-leiro de comunicação orga-
nizacional e relações públicas já 
é realidade? Existe uma escola 
brasileira de relações públicas? 
Quais são as principais con-
tribuições dos pesquisadores?

KUNSCH - Considero que sim; 
sobretudo, pelas obras coletivas 
que conseguimos lançar neste ano 
de 2009. O campo das relações 
públicas e da comunicação orga-
nizacional no Brasil, apesar de 
contar com uma produção cientí-
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fica relevante na 
forma de teses de 
doutorado, disser-
tações de mestra-
do, livros, artigos 
etc. ainda não 
possuía uma obra 
capaz de reunir a 
essência do pen-
samento comuni-
cacional brasileiro 
sobre os estudos 
já produzidos nes-
sas áreas. Neste 
sentido, uma das 
nossas iniciativas 
foi exatamente a 
de produzir uma 
espécie de handbook brasileiro 
em comunicação organizacional e 
relações públicas. Desta forma, con-
seguimos reunir trabalhos de 34 
autores para a obra coletiva em co-
municação organizacional e de 20 
autores para também produzir a de 
relações públicas, publicadas este 
ano pela Editora Saraiva.
As duas coletâneas de comunica-
ção organizacional: Comunicação 
organizacional: Histórico, funda-
mentos e processos Vol. 1 – e Comu-
nicação organizacional: Lingua-
gem, gestão e perspectivas – Vol. 
2, por nós organizadas, reúnem 
as principais contribuições dos 
estudiosos brasileiros sobre 
essa área. As sete partes desta 
obra foram agrupadas por eixos 
temáticos que são trabalhados 
pelos 34 autores como resultado 
de suas pesquisas acadêmicas e 
outros estudos realizados.
 A obra coletiva “Relações Públicas: 
História, teorias e estratégias nas 
organizações contemporâneas”, 
também por nós organizada, reúne 
as principais contribuições dos 
pesquisadores de relações públicas 

no Brasil. Muitos 
deles já possuem 
livros publicados 
nessa área e são na 
maioria doutores. 
Assim como a co-
letânea de comuni-
cação organizacio-
nal, os trabalhos 
aqui contidos são 
resultados de estu-
dos realizados em 
nível de douto-
rado, cujos eixos 
temáticos centrais 
são trabalhados 
em cinco partes.

C & I - As relações públicas e a 
comunicação organizacional se 
constituem em fenômenos com-
plexos, cuja abordagem não 
permite uma vi-são redutora e 
simplista. Diante dessa complexi-
dade, quais abordagens podem 
ser consideradas inovadoras?

KUNSCH - O que deve ser levado 
em conta é que essas áreas não po-
dem ser consideradas apenas sob 
ponto de vista instrumental. A co-
municação organizacional não é 
simplesmente transmissão de infor-
mações e produtoras de mídias. As 
relações públicas precisam ser en-
caradas numa perspectiva estraté-
gica e dentro de um contexto muito 
mais amplo de análise de cenários 
e do ambiente em que se inserem 
as organizações, para enfrentar os 
conflitos e as controvérsias advin-
dos de públicos mais conscientes e 
de uma opinião pública vigilante. 
As abordagens mais inovadoras 
que poderiam dar conta de toda 
essa complexidade seriam a teoria 
crítica e a hermenêutica. Ocorre 
que não basta só ficar falando de 
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complexidade e da 
sua teoria, segundo 
Edgar Morin. Há 
necessidade de ir-
mos a campo para 
realizar pesquisa 
empírica e anal-
isar os fenôme-
nos dessas áreas 
no cotidiano das 
práticas comu-
nicativas das or-
ganizações para 
refletir sobre a 
viabilidade de 
aplicação dessa 
teoria.

C & I - Alguns pesquisadores 
apontam a fragilidade da área 
pela falta de um marco de refer-
ência que permita acalentarmos 
uma perspectiva conceitual sólida 
e consensual para a comunicação 
organizacional e para as relações 
públicas. Qual sua posição a esse 
respeito?

KUNSCH - Já respondi de alguma 
forma em outras questões. Acho 
que com as novas publicações na-
cionais e internacionais disponíveis 
não se pode mais afirmar tal con-
statação que a pergunta pressupõe. 
O que falta são as pessoas e os 
próprios colegas da área da comu-
nicação tomarem conhecimento 
da produção científica disponível 
e das teorias já construídas. As 
relações públicas e a comunicação 
organizacional não podem mais 
serem consideradas apenas como 
práticas. São  também  campos 
acadêmicos de estudo que inte-
gram as ciências da  comunicação.

C & I - Na literatura interna-
cional quase não é feita referên-

cia a produção 
científica brasile-
ira  nas áreas de 
relações públicas 
e  comunicação 
organizacional. 
Em sua opinião, 
ao que se deve 
essa realidade? 

KUNSCH - Um 
dos grandes prob-
lemas é o idioma. 
Temos que pub-
licar em inglês e 
fazer circular a 
produção brasilei-
ra em todas as vias 

possíveis para superar esta lacuna.

C & I - Quais as perspectivas e 
tendências para os estudos no 
campo das relações públicas e da 
comunicação organizacional? Em 
sua opinião, quais linhas de pes-
quisa e programas de pós-gradu-
ação têm contribuído de maneira 
inovadora?

KUNSCH - Se considerarmos  a 
melhoria de qualidade do ensino 
e da pesquisa com as conquistas 
e avanços nas duas últimas déca-
das, as perspectivas são bastante  
positivas. A tendência é ampliar a 
temática que vem sendo estudada 
face às novas demandas sociais 
nesta era digital. Novos enfoques 
teóricos e aplicados vêm sendo 
estudados, sobre sustentabilidade, 
reputação, comunicação digital e 
seus impactos, cultura organiza-
cional e comunicação nas orga-
nizações, entre muitos outros. É 
difícil responder quais programas 
de pós tem contribuído de maneira 
inovadora. Acredito que todos têm 
uma missão a cumprir em locali-
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dades e contextos 
diferentes e que 
devem ter como 
meta produzir 
pesquisa que traga  
inovação e possi-
bilite  intervenção 
social.
A criação de novos 
cursos de pós-grad-
uação, com linhas 
de pesquisa nas 
áreas em questão, 
nos últimos anos, 
certamente, vai 
contribuir para 
o incremento de 
novas abordagens temáticas. Pre-
ci-samos de mais professores 
com doutorado nessas áreas 
para que possam atender às 

n e c e s s i d a d e s 
de ampliação do 
quadro docente, 
tanto nos cursos 
de graduação 
como de pós em 
comunicação.
Com o projeto 
do MEC de am-
pliar o ofereci-
mento de outros 
cursos de gradu-
ação nas univer-
sidades federais, 
estima-se que, 
c o n s e q ü e n t e -
mente, haverá a 

abertura de linhas de pesquisa 
nos programas de pós-gradu-
ação em comunicação nessas 
áreas. Outra perspectiva que se 
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